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Nesta terca-feira, em Was-
hington, terá início a batalha 
campal entre devedores e cre-
dores internacionais. A divida 
agregada do Terceiro Mundo 
representa hoje uma montanha 
de 991 bilhões de dólares, dos 
quais 400 bilhões da América 
Latina, e, nela, 105 bilhões de 
dólares do Brasil. Há um im-
passe nas posições atualmente 
existentes entre os 123 países 
devedores e seus credores pri-
vados e governamentais. Esse 
impasse não poderá ser supera-
do sem que haja acordo de lon-
go prazo entre governos. Os 123 
países estão pagando 107 bi-
lhões de dólares ano, só de ju-
ros, o que, para o Brasil repre-
sentou 43 por cento do seu saldo 
comercial em 1985. 

A preservação da estabilida-
de da economia internacional 
(e, mesmo a manutenção do 
crescimento econômico mun-
dial) depende da aplicação de 
uma fórmula de convivência en-
tre realidades dspares e dife-
rentes. Essa fórmula é sinteti-
zada pelo presidente Sarney na 
expressão "pagar menos para 
comprar mais". Ou seja, a dis-
posição dos devedores de exigi-
rem mais tempo para pagarem, 
mais dinheiro novo para se refi-
nanciarem, juros menos extor-
sivos das dívidas acumuladas, 
e, até mesmo, o perdão de algu-
mas dessas dívidas. 

Na análise procedida em to-
dos os centros de poder há a 
constatação de que a manuten-
ção do impasse não interessa a 
nenhum dos lados envolvidos. 
Há, in clusive, a certeza de que 
o impasse pode decolar para 
crise de relaelonamento político 
envolvendo credores e devedo-
res numa crise econômico-
financeira. O exame do desem-
penho da economia internacio-
nal identificaque o aumento em 
10% das impçrtações dos países 
pobres aumeita em um por cen-
to o PIB dos países ricos (am-
pliação que permite novo espa-
ço de 3 por finto nas exporta-
ções dos palpes pobres). Essa 
reação em eakia é que permiti-
ria expansão ga eçonomia inter-
nacional. Wizs hoje em dia, 
além de se elevarem as ondas 
de protecionKrno comercial, os 
bancos credores têm resistido 
cada vez mais a novos emprés-
timos voluntários e o nível de in-
vestimentos externos nos países 
pobres tem caído a níveis intole- 
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ráveis. Com  esse colorido a 
questão da divida externa está 
recebendo uma carga político-
emocional perigosa em toda a 
América Latina. 

Face a esse cenário, qualquer 
que seja a posição ideológica do 
governo envolvido, não se pode 
mais excluir o risco de uma mo-
ratória. As estimativas são de 
que uma moratória de paga-
mento decidida pelo Brasil, Mé-
xico e Argentina ( dívida agre-
gada de 250 bilhões de dólares) 
arruinaria os nove principais 
bancos privados dos Estados 
Unidos. 

AS FORMULAS 
Esse perfil avalia a importân-

cia do encontro anual do Fundo 
Monetário Internacional/Banco 
Mundial que se iniciará neste 
próximo dia 30 e que se prolon-
gará até 3 de setembro. Com  se-
de em Washington, essas as-
sembléias de credores e deve-
dores deverão definir fórmulas, 
fronteiras e limites para um en-
tendimento sobre questões 
substantivas da dívida dos 
países pobres. 

Entre os pontos a serem obje-
to de uma negociação/discurs -
são propositada, e que são da 
maior relevância para a econo-
mia brasileira, estão: (1) fixa-
ção de um limite máximo de pa-
gamento de juros e amortização 
(20 por cento das exportações) 
com transferência do excesso 
para fim da amortização; (2) 
definição do reajuste semestral 
das taxas de juros, para não ex-
cederem às taxas pratiçadas no 
mercado; (3) suspensão do pa-
gamento dos empréstimos go-
vernamentais, dando priorida-
de à dívida contraída com o se-
tor privado; (4) concessão de di-
nheiro novo pelo setor privado 
(20 bilhões de dólares/ano até o 
final da década) com garantia 
dos governos dos países credo-
res; ( 5) alongamento do perfil 
da dívida de 7 ou 8 para 20 anos, 
possibilitando amortizações 
menores; ( 6) articulação ao 
nível dos governos para comba-
ter a fuga de capitais dos países 
endividados (100 bilhões de dó-
lares/ano), além do retorno aos 
investimentos externos; e, por 
último, mas não menos impor-
tante, (7) modificação nas exi-
gências do FMI. Essas exigên-
cias têm provocado perturba-
ções sociais internas nos países 
atingidos e até mesmo levando 
governos democráticos à que-
da. Sem que alguma dessas pro-
posições seja negociada, conti-
nuará o impasse da dívida, e, 
com ele, o risco de caos. 


